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Montem inoRmo, logo npó » o 

norteio do  proniin <rh> A R e p í - 
blica  offer«*con aos smin a s s i-  
gnantofl, esta n rio pivscntc o ar. 
alfnr^H T̂ uít: Julio, poanuidor <lo 

roupon  n<? 21, tizoiBoa lho eu - 
tivgn íln M ach ina  S in u e h , qno 

ha via moa ox posto em nosso es- 
criptorio, (lesdo 18 <h> ma roo 

título.
Ris o recibo:
Recebi «lo exmo. sr. dr. ftc*r- 

gi«» Ba n  eito. difector íí A Rjs 
p v b u c a , a M AFHINA SINOKK  
qvi  ̂ me roube, no sorteio de 
hoje, como possuidor do ron  
p n n  n° 21.

Natal, -í de abril d e lD lo .
Lufa J u lio ,

Albree cio Batalhão de Seguram;«.

T E L E G R i M M i S

( ) Jorn a ! tlt> t 'onnnoivio  e«m- 
Hiim o tibtHo de gorduw e «ííh- 
peUHUveis «uimmissões, dadas, 
Irtra do paia, a protegidos es- 
pe«»im*H «lo fcowrno.

A imprensa de ! Viris conti- 
núti h registrar a excellente 
improtwilo eausada pela noti- 
«*in de que o imireelml Hermes 
ira a FYança, repetindo «jue 
ti«1 m't assim doHtruida a lenda 
de autipatliia «lo futuro preeí- 
«leutt 
a F

da 
ranea.

Itepubl íea Bra zi lei ra

fÍt.VMK, õ

Ru asaram honlem a«pii o 
Minas flora rs e o A or/A f'arn- 
linn.

Ambos conduziam os pnvi- 
HnVh em fanerai,

P.vr nos F e u u o s , r»
Continuam a« chuvas em to­

do tt tminieipio.
Os a rm ies *2õ «le rn a rço " «> 

‘ ‘ S a n t ’ Atina”  e s tã o  r-heíos.
Reina g e ra l (■«mt«‘n ía in m ito .

As obras «lo grupo eselinlnr 
í‘stã«> eonelnidás.

Logo que esteja, preparada 
a mobília, será «‘omhinndn n 
«lia «ia iaa,ngura«4'áo.
(D o s  nossos oorrospovflontos.)

O i  i t u  a t a t a

Uío, 4
Foi en<‘efWido lrnrri>úu, eru 

Petropolíe, o Congresso de Jor­
nalistas < 'atholieos.

O íSentido e a G am ara  m e  
Ií?.a ra ia  h o je  a  prim ei ra ren i i i - 
â o  p rep u ra to t ia dá  sessão  e\ 
tra o rd in a r ia  oon vn en da  para  
10 d o  « o rreu té .

Rutilo uVafca cidade 100 de 
pntados.

O H eiiado  já  fez num ero para  
as reun iões p re p a ra tó r ia s .

Fo i b r ilh a n tíss im a  a mnni- 
iesta«;*ão fe ita  no  m ar«*«lm l 
Hernv*s «la. Fonseen, n o  d ia  2 
«1«) co rren te .

A o  sa h ir  «lo  T h e a tr o  Mnni- 
eipnl, « .  exa . ivcebíui a inda 
gmtuh^s ae<*lanm«u'M»s.

Fort)ui iioruearlos :
—«íon u nandan te  «lo  «umríu-Ji- 

t lo N ã o  P n n l o . o  l a p itã o  :lt» fra ­
g a ta  Fríiinás«*«» C astelln  B ran­
co ;

—eon in m iid a n te  «lo  p res id io  
da Ilha das  (V )bras. o e n p it ã o  
de corvtd-a J o ã o  A m orim .

|le regtVHso da F u rop a . che­
ga ra m  a esta  rid/nle o d«*pn-

f r rI ÍH

doeu incitados o molli or possível 
«obre o amor tio livru c da leitu­
ra, a escolha das obras e os diver­
sos modos de tirar d'elles o mais 
util partido.

A  parte propriamente teduiiea 
do livro é tratada boni o mesmo 
cuidado e o anotor nos ensina como 
se fabrica o paj>el, seu» diversos 
formatos, como se executam a im-

Sressão, a illustração e a enca 
ernação «lo livro, iniciando-no» 

egua! mente na  arte de formar mnn 
bibliotheca.

Todíis essa» indii açõfiH, iudiHpen- 
savei« a todo o mundo, tornam 
ÍjS L ivkk um manual preidoso, 
destinado a prestar o» maiores 
serviço».

Albert (Hui desempenhou se ca- 
balmcutc dessa tarefa di/tieil e deli» 
«■ada «le «»»crever a monographie àá 
livro d«» iuo«lo a respond«»!* a todas 
a» interrogações e satisfazer to­
das as curiosidade.

M ixoki, Dantas.

t.ado Sabiiio  
<Mnv«> Bilac.

ibirrnso c o sr.

( > «om açudo P lo r in n o  parti­
rá no «lia T para Mntto fîros-
HO.

A t l t tPovf i .  «la Baiúa.
paKrtou a. rtfTorgfi.o <!«» Parti«!«) 
liomoiTítia, organizado nlli 
pelo «t«*puf.ado .1. »1. Seabra.

Foi iionuuido iiamediato «la 
Fn«diola da Appretuliz*«« M ari- 
nheiroH «la P a rah vbao  1" t«*- 
nenti«« Alíu»rto Ho«lrigucs.

A Caixa de Conversão pan- 
son a luncionnr no e«iin« io «ia 
ran Prinifiríi.di; Março, ikiitnH 
itccupado iK»h> Suprfuno Tribu­
na! Fe«lern1.

«) dr. l#eopol«lo «le BullaW , 
inimstrn «la fazenda, nspiisi 
ton um 4‘onUngentit» de fon a »  
ao H»»u « olhgn «la gu«*rrn, pari 
garant ir a Alfan«l«*ga do Mn 
nihbão.

(ble|iilt'i<1«) •InAn «*lil-
fuirca aruaiilmu para a Kuro
pH.

.\Jivn*r «io AiaisT.ro, na sua 
&pm ont rodar tio watt quartn, 
deixou pagina» «pie, apesnr «t«f cen­
tenária», hoje, têm toda a frescura 
• ia Actnalidade para o» que sai »em 
apreciar a philosophia e o est vlo 
ligeiro «lo elegnlit»* oíicrijítor <U» 
sei-ulo XVIII.

Si eu fosse um espirito a Xavier 
de Maistre, bmn podería tirar 
d'eshft viagem «p)e pretendo fazer 
atra voz d««» meu» alfarmbio» Hl 
guinas paginas que licasseiu.

Na«ln ticiirá, pi»rém, porque nada 
«to que vou dizer leva ti maiva do 
gênio. Muitas dVstnn paginas te­
rão, entretanto, um in(eresne pra­
tico e levarão o ninho «lo amor 
ao livro, do «pml pod«»rci dizer 
c«un Silvfnitn? de 8acy ;

•O' metí» livros amados ! Cm dia 
vtrfi| em «pu* sereis eSposros ínim  
bahjfto de v<uula, ein que ou 
tros vos comprarão e vos pos­
suirão, possuidor«1» amuos «li 
giios d«* vós, ta) voz, «pie o vosso 
•dono ïuît.î'î’ii ! Kütretsinto,
«•«•m-m«« bem es»es livr«>», escolhidos 
um a um, reunidos com o suor 
do meu rtisto. E uhum-oh tan­
to ! Pareço m<* que. p.u- um tão 
long«) «t tão doe«* eommercio, «dl«»» 
tíjrnaram-s«* como uma porção «1«‘ 
minha ahna. Mas o «pie ! Nada «' 
estavtd no mundo : e não é falbi 
nossa si não appmndemos «tom oh 
nossos proprios livroH a pol-os 
aiMiim «le txidoa os tien» «pie pas­
sam, para «pie o tempo não leve o 
bem «pie não passa, a belleza im­
mortel, «i fonte infinita d«* toda a 
srieuem e de toda sabedoria *.

N’esta viagem proveitosa—e, pen­
so eu, util, «]uan«lo m«knos para a 
satisfat^ção de um prazer egoísta de 

ter«) (pie possuo—nenbum «;oin- 
pari hei ro melhor «pie Alburt Cim, o 
erudito «»scriptor que publicou Ek 
Eivm:, vast'a encydopediu em cinco 
volumes, onde éxgotou-se o que 
»«» poderia «lizer sobre

.... « ess«« uu l.iz guerreiro
(pie comjuista o mundo inteiro

Sem nuncu ter WaterhVi ! » 
Albert Pim, Um verdadeiro V«ene- 

lictino do livro, a quem nada es 
capa do que se prende ao Uisto 
ri«-o e á ]>arte material das obras 
impressas, partindo «lo principio 
d«í correlação que existe entre o 
amor do Ixdlo e «io bem e o amor 
das lettras, nropoz se a descrever 
o livro, desite a sua psychoJogia, 
sua historia «* sua influencia na 
sociedade, atê a maneira de o 
confeccionar, encardeimr c«)iiscr 
var.

Oh dois primeiros volumes tra­
tam da parte histori«*a tio livro : 
amor dos livros e da leitura desde 
a autiguidade at» nossos dias, 
pr*?diiecç«óes {»articulares e auctores 
preferidos, a religião das lettras, 
primeiras leitur&a, divefHoe modos 
de 1er, escolha dos livros, biblio- 
manos e bibliotatras, bibliocastas 
e bíbliophobos, as mulheres e o» 
livros, empréstimo e filança de li­
vros, A. Os très últimos voiumes 
occnpam se detalhadamente de tu­
do que entende materialmente com 
o livro, desde a sua fabricação at«'- 
a  sua conservação e o ssu com- 
ra«r<io.

Os bíbliophobos e todos que pos­
suem uma bitiliotheca agradecerão 
a Allmrt Cim ter consagrado sua 
inexffottavel erudiçAo em «u n ir  os 
HOlkiis «• abundantes mataria**

**Mas, atinai «le«‘ontaH,eiu «pie 
licu o meu nuiigo Raposo : a -  
T'lia falsas as at*tas da «*lcição 
<lt> Hcrm«*s. ou não ? St as julga 
falsas, «'* dizer túiu franqueza 
(> iudicar as iiiillidade» : no 
raso «’outrurio. não fa«;a c«»ri- 
moiiía «* t ranscreva logo «» r«*- 
Hültadoda apuração publicado 
pel'A Riu*tj'ui.i« A e «pie oa«nig«> 
está «íom vergonha de «»ditar. 
Eu garanto ao Rap«>tto que 
não haverá cHcauduto iu>r «*au- 
sa <hi tilau«;a. E, a«pii j»am n<>». 
Rapo»«», «> piSHoal e.tit;i !>*pa­
rati do e»»a coisa <1«‘ não publi- 
«■are» n ntsiiltado da apuração ; 
pitrtHte at*'* qm* já «»»1 ás arre- 
iH*iidi«l«>. Dar-se n o «tas«» «lo 
rauliiio í ’aÍMí«;a ícr-i** vlra«h»o 
miolo ! Nã»í «rreiit. 8«*i «pi«* «'*» «) 
im»«i«>lo «Ja lealdade. E a pro- 
posíto : não sab«*» quant«» b> 
acho Hoh-Ait»; «piando di^«»»; 
«■ha vinte iiuiioh combatamos 
ftssa «iligarebia eb»*... E » inai» 
do «pi*» conspitui«»; i;s veneniv«»!.

Mas, Raposo, porque «*mpre­
ga» o verb«) uo filural .* rterá 
p«>r«pnt inclues no combale o 
corujão ? ) ‘<>r«p]e propriamente 
«*<>mbatente» contnk u «»ligar- 
chia s«’» vej«> tua respeitável ve- 
romea convciiicnteintuib* em- 
hellezmla |h*U) ]»imvn«*z dc tar 
taruga «pi«» troiix«*»b1 da Ra^ 
hia, por o«rn»iáo do «’«mgressi) 
Assuenreiro. A propoait«» de as 
Rlji’itr, Rapos«) : io» õn fqi 
feita a bico «le pciina a el«^i;ào 

’do H**rmes ? R*ispr níte. Raposo,' 
ao teu «l«i cora«;ãO.--/.

ADVOGADO

A d a l l » 4 ir i o  . i i i i o r i m

Itccrifit rtinsiin onrÍH r cin>t/nrnni.‘x

», .lost; l*K Mirieü Hl«» *«■ lu» N‘«llTK

i  n l U i r i á l i  u i n m l
E ' este o 8w»sumpto que Raphael 

(iarofalo escolheu «orno thema do 
seu discurso de inauguração do 
Congresso Internacional de Socio­
logia, que se «un iu  em lierue, no 
verão passado, discurso este que 
veiu reproduzido na llnssr^ na < o is  
tmtqmmnmi.

A idéa de solidariedade substi­
tuiu os princípios de fraternidade 
ede egualdade proclam ados pela 
Revolução Franceza. Atpielles que 
protdamaram taes princípios foram 

«luvida m ovidos por um no-

0 “Minas Geraes”
Puhhoii ante-iioutem. ;i» n Inna» 

da noite, fórn da barra, «*«mi «lc»- 
Üiio a«» Rio d«* -lítmóro, «> novo 
coura«pnJ«T « Mina» Gernc.-; n, da 
nossa marinha «le guerra.

t) « Minas «ícrach » projertou o 
liülophute soiire esta cida«íe, sendo 
observado por diversas p«*ssoas 
que, n essa occasino, se achavam 
em pontos elevailos dos bairros «la 
(Mdade Alta«» «la ( ’idade Nova.

i(ontem, pela manban, segumlo 
informuçêítís «pie tivemos, o novo 
couraçado passou pelo Recife.

0  * Minas Geraes * deve ir com­
boiando o cruzador « North t’a- 
rolina a a cujo bordo vem para t> 
Urazii o cadáver do grande bruzi- 
leiro -Ioa<iuitn Nabuco,

0 t North Caroliua * é de ld.õut) 
toneladas, medindo Õ02 pés «le 
c«mipnmento com mu « alado de ’27 
pés. Tem uniu c«>umça «le Wf e 
niontn 4 pc«;a.» de 10" K»" «le 0", 
24 de 10 metralhadoras e 1 
tulnjs lau«;a-torpe«]oK. As imiclii- 
mis sã«) de 2-4.000 II 1' «iainlo uma 
marcha de 22 nós. Foi construído 
em Newport em 1 ÍMRi.

São, ambos, es(Mnad«>s a to«i«» 
momento no Rio «h* -laueir«), oud«> 
clmgarú «lias antes «) «« N«»rth ('an i­
lina », pois « » * Minas « í raes » de- 
v«*rã díunorar très «lias na Ilha 
Grande.

A divisã<i de torpedeiros brazi 
leiros ac«>mpanharã até a Ilha 
Grande o « North Farolina ».

D alli para o porto d«) Rio será o 
navio americano comboiado pela 
divisão cie cruzadores da nossa 
marinha «le guerra.

O almirante Alexandrino de Alen­
car, ministro da marinha, logo que 
tenha aviso «ia approximação do 
couraçado « Minas Geraes », par­
tirá {»ira a  Ilha Grande, de onde 
voltará a bonlo «Io novo tlrmtl. 
noiiffth brazíieiro.

«pie formam 
volume*.

Graça* a ***>  trabalho,i

cinco precioeos 

tamoe

H a  t r e z e  a n n o s
-» UK Atmil.

V ' «Ils A iíM’1 Hhtt 4 >»»M»* in ul«*ii,
H,

seul
b «  sentiment«) ; mas não se lem 
bmm de que não poderiam nun­
ca carïeeponder* A realidade dos 
fn«*tos. Não se encontrará urn 
üd^lem que pos&a offerecer uma 
lüedia egual do »eu affecto A 
todo* os «eus seroelhan-tes e 
ser a todos e g u a l m e u t e  de. 
dicajos* Quanto A. egualdade, po­
derá «'hegar-se a obter a egualdade 
jurídica» (da quai estamos ainda 
muito ' longe) : mas toda e qual- 
uer outra espeeie «le «»gualda- 
e é ’uma verdadeira utopia  

Em «piau to não se tiver mudado 
por completo a  natureza humana 
não haverá egualdade na vida 
suciai nem «'«‘onomica. nem iutel- 
l«ictual, assim cotn«> também não 
existi' eguahlade physicfl.

A id«Ni «ï»« solidarieilatle •'* «jiie riflo 
tem mula de utopista. Não se op- 
põe á natureza humana, é até a 
resultante dc uma «■oudi«;ão intel- 
Uvtiml «pie nos faz coinprehemler 
a ut ili«la«le do apoio mutuo e a 
u«*SHa vtiutiigem individual no bem 
l'ollei'tiv«). E são manifestos os sig- 
mies «pie demonstram como ãs 
»«»«‘iedailes «ãvilizadas se estão en- 
«*aminhan«lo n'estn nova direc«;ão.

Nas relaçiies rei‘ipr«n‘iis entre 
na«;«)t*s nota-se uma teiid«*n«na in- 
iifgavei para um i*sta«h» dc paz 
perpetuo, iioiptalos «liversos po­
vos se lião de ajudar rccipnsai 
mente Manobra» «ia justiça» da in 
«bistriac «la bcn«*volencia.

Ah aiDii/.adcs «  ás allianças entre 
os Pistadon mão têm já «»h cara«* - 
t e r »  bel li cós« »h dos hrinpos pa8- 
».'nliíS, pj*lo contrario, ms Estadoã 
alliaiiori declaram sempre i-Htor 
uni«los j»ara «» lim «le evitar as 
guerras. Aos Estudos m<*!ior«'S e 
mais fracos asscgura-m», por «li 
reito ou f)or fucto, a  uentrididade. 
Entre a» uai;'««*» Qaropéa» j4 .ijã íi 
se .i>nipr»*hen«l** outrabT«”) -ique não 
seja a con« «»rrencia «‘«»íimiercial, 
o q v  não impc()c as nações de 
o<»llaborarem «1«! nin cominum ae 
conlo nos intentss«*» «la humuni 
«lu«l«j c «la justiça.

Siojea» stmiy«íii«;as «‘ivis sã«> e\e- 
i-utaviús de um Esta«lo pam «> ou­
tro ; a justiipi jMMial t«!udti até a 
t.omar-Kc extraterritorial. «>« t r a ­
tados «h* extradicção p<*rmittem per 

lelimpientes cpu; se refugia- 
ratn m»s paizes extrang«dros.

Pistes indi«‘ios li»vaiii a aereditai 
«pu* «l îupii a j)«ni«‘oïa» anetrtridndcs 
jurídicas dos «liversos PEstalospo- 
«hu*ão corrcspouder-se «lirectnmcnte 
eut re si.

Por ont ro lailo, eyistetn uui«‘»es 
para a legísia«;ã«» rmiritinm, e «‘.-i- 
tào se hirmamlo proj«M-tos «h» um 
codigo maritimo univ<*rsal Fertas 
«piesbVs «pi«? «»utr’ora s«* «*..n»iile- 
raviim «le ordem pu rameute inter 
na. coine«;am u s«»r tuateriu d«J cou 
vençôes internai'iiriiaes, etc.

Si agora passarmos «las uo«;«âes 
para oh indivuluos. veremos que 
a id«*a de solidariedade fez n elles 
progressos tanto maiores, «manto 
mais elevado «'* «) seu grau «le evo- 
bn;ão intellect «ml, O progresso «la 
cultura fãz. comprehender «pie o 
inteivsse individual se encontra na 
prosperíilado coinmum; onde «pian- 
d<ç nifísim» nã«» seja nitruista por 
sentiimmto, ca«h\ «|u il »e torna al- 
t mista por simples unidade.

Existem desgrnçadameute na I*Ea- 
rc»pii nu» poii«‘os «hl povos em que. 
íi/to «distante o» pr«>gressos ma^ 
t'u*iae» que lhe» «Ião uma appa- 
rencia «le « ivilizmvlo. «> nivel da 
«■iilturaé muito bnix«>. P«>r este 
moí ivo esses p«»v«»s nãos«* aiduim 
«uu estado de i,ttmpr«,heii«ler a so- 
lUlariodade social.

Domina n estas uaçò«*H <» espíri­
to aectarhs, «pie é o pe«)r inimigo 
da venJmleim solidariedade univer­
sal. As seita», quer políticas, anar- 
chista», religiosas ou anti -religio­
sas, não comi »relient! em a solida­
riedade tóra dos membros da |»r«>- 
pría seita, «ãmtiuúa d*ahi u inius-
(■11*11 nitnmn n*n fnunr »i.nniuliiln• i- , -* i jr  ̂ uu ii ui ti.* » w* v» » »hjv«4 ■ %■ w
aos » lidos corresponde a um pn>- 
juizo inltigido aquclle» que não 
fazem }>artc da a8e«x>ia«;ão.

Tom o espirito sectário não se

Sóde fazer concorder a sotidarie- 
ade social, que s«') apparece quan­

do sAo vencidas a» fronteiras dos 
grupos ou sociedades constituídas 
para o interesse exclusivo dos
SOcÍOH.

F2ntre h* nações latiuaii—observa 
Garofalo—a solidariedade não se 
romproiumle ainda no sentido 
largo <|ue abrango entre os povos 
ffenoantan* e angto-*axõ*s ,*a tan- 
deaciH A aeinprp sectaria « d ’esta

tendência reeente-se a té o sot-ia- 
liemo. A lucta das dasaes compre­
hends -se no sentido littéral, e as 
federaçiães socialistas créent que a  
sua missão consiste n’mna guerra 
desapiedada, para a qual todos 
os meio« sho bons, contra a clas­
se dos capitalistas e dos proprie* 
tarioH.

No» paizes latinos Soi necessário 
o movimento socialista para ioi* 
pedir a» classes dirigentes no sen­
tido das reformas sociaes : isto, 
por nâo ser bastante desenvolvido 
n’estes paizes o espirito de justiça 
ede philantropia. Vice-versa aa 
instituí«;« ̂ » em vantagem das clas­
se» proletária», «jue surgiram na 
Inglaterra, nos Estados (fnidos ou 
na Suíssa, nao são de modo ne­
nhum devidas ao impulso do so* 
cialismo, pois que aquelle» povos 
são refractarioe f\ idéa de collecti- 
vismo.

Muito antes do socialismo ter a 
actual expansão, haviam surgido 
na Inglaterra numerosas institui- 
çòes para a assistência aos po* 
bres e a diffusão da educa«;ão po­
pular. Appareceram grandes asso- 
ciaç«'»es, como a Pnmorttse Lmgnet 
dedicada ao desenvolvimento mo­
ral e intellectual da» class«*» in Ferio 
res, e a tornar menos «lura a viila 
dos trabalhadores.

Fundaram-se ligas pam comba­
ter o alcoolismo, para ««rear bi­
bliothecas e salas de leitura para 
o» pobres, e surgiram associações 
para a defeza da in lane ia aban- 
domula c paru. a mforma dos jo­
vens delinquentes.

Apesar d isto, o povo ínglez «'* 
a«|uelle enveiitamento gradual do 
nível. moral <le um povo.

Oaurtor d«isdara-se «Tonvemüdo 
de que j»ara o progresso da soli 
duríedade em nadn poderá concor­
rer a doutrina Hociulista, que con- 
shlera a sochxlade «lividida em 
duas ««lasses em lucta permanente, 
e que excita uma d’elias a dar o 
assalto A outra para a destruir.

«PNsa doutrina, tal como os 
propagandistas a espalham entre 
o povo. não poderá senão de­
morar a evolução «lesejada, fcpr- 
nando mais agud«t» os odion dos 
proietarioH «*«)ntm os piissuidores ; 
e insinuando nos desherdados a 
idea errouea que não é o e#>forço 
íiidivitiuul ma» sim mua revolução 
social que poderá meiborar as suas 
coinliçtãesa.

O auctur do ‘ artigo que nsiimo, 
e« mei ae exprimindo -a  c.vn v icçíwV 
d«* que a grãmle corrente de so­
li iariedade que impclleirrcsistiveE 
mente a s«KÚe«Jade moderna uâo 
tein sido alimentado por continent 
tes como o socialismo revolucio  ̂

.»ari«) c o syndicalisme», mas 
unicamente (» elfeito do avizinha^ 
iittMiiio t inia vez maior dos povo» 
e «la crescente cultura »*spalhada 
«‘tu todas as camadas sociaes. P'az 
v«»t«is por «1 aqui a poum tempo «) 
desenvolviiiieiito «la e«iucação faça 
mibir «» nivel da» diversas «»amadas 
sociaes «í «pic a estreita solidarie* 
<la«lc s(»cfwia e «los i»arti«los pon 
litic«»s se dissolve para dur Jogar 
A s«ilidarúnlad«* universal.

°o I UUíH Utt mqllUAU t OH (U*
mometros registraram graus 
calor e »'w 9,40 22,-t. Tempo variai 
Fbnveu pela madrugada e pela n

VAR IAS
O tempo.
As temperaturas registradas Imotein 

foram as seguintes: mediu Jõ,4Z; 
maxitna 40.5; mlnlma 21.8. Tempo 
varia vel Chttveu pela manhan 0,20 mü- 
limetros. Ventos S8V\’ 8R e FJ8R re­
gularas.

Hoje, áa 7 horas da manhan, os tber>
«1p

variavel.
pela madrugada e pela me- 

nk »n, marcando o pliivtnmetro 10.00 
m ilímetros. Vento 88E fraco.

’huvascahidas nté 7 horas da ma- 
nnan de hoje: Nat^J, plnvlometro 
mediu 15 centeslmoaí

tsoutinuando o dr. Augusto Kapwo 
a reeditar oa artigos jií publicados por 
s. ». sobre os ac toe do actual governo 
do Estado e já refntados total mente 
por esta folha, aguardamos que appa- 
reça alguma «lOieii nova no articulado 
do conspícuo bacharel, afim de darmos- 
lhe o necessário trono.

«> exruo. dr, Alberto Maranhão, g«»- 
veruadordu Estado, re«*ebeu telegram- 
ma do coronel Joaquim Forreta dando 
noticias de abundantes cim vas «m Pau 
«te» Ferroe

Kestubeletdilo do Incoinmodo que o 
fizera guardar o leito, compareceu hon- 
tem ao Atheneu Rio-Gran«iense, o uossu 
prezad«* amigo, profesfuir Abel Barre- 
tto.

Deve .“egressar hoje Je sua fazenda 
*Sant«» A Ibcrto» o noss«i eminente chefe 
«ir. Albert«» Maranhão, governador do 
PJetado.

D dr. Iguacio Tosta, directnr geral 
dos «*orro!oe, prohibiu o transito pelas 
reparti«íõ«Hi a seu cargo dss revista«
Sn ns flpsfiúfljs e Rio A‘»5.

hoje pars Mecau, velu
' saí«'

An regressar 
trazemos suas despedidas o nosso pm- 
timoso amigo, coronel Pedro Vfoente 
da Costa, vice-president« da Intenden- 
cIh d'alli.

(Da chronhra dc Alter Eg«), «lo 
Jftt n;i! fhi (juiiiurlfio, th» Rio.)

KAI'HAltKIS
H o n r o *

O d i l o n  F i l l i o

ADVOGADOS

IN
v «

fê

A t r a v e z  d a s  R e v i s t a s
( j o n q u í N Í u  « lo  A r

Ixii.rKNtlA SO« IA I, |»\ ,\viA«;\o.—
I ma primeira conwquenria da pra- 
ti«*a corrente da aviação será, diz 
Achille» Eoria na Rnxsf>trn& rou 
teuijioranpn, a instauração do li- 
vre-camião universal com a des­
trui«,Ao das barreiras aduaneiras 
erigiilas ag«)ra i>elo8 Estados ig 
norando as leis fundatncntaes da 
«x iinomia poltlica, «)»i desconheceu 
d«».a8 uuin iuteresse de egoísmo 
industrial ou mercantil.

O alpinismo recolherá também 
urna vantagem. ad«jueriüdo u 
meio de efíectuar a» awcení»«'*e8 «em 
iwrigo.

As popula<(*õee naa regiões insa­
lubre« poderão se elevar «'ODimo- 
dameiite n uma athmosphera sa ­
dia,

A guerra tornar-se-á eern du­
vida, impossível quand«) os tielli 
gerante» viretn-m* expostj«)«, sem 
defeza. as chuvas de exploeivos ca* 
bindo de aeronave» f«'»ra «le alcan«-e.

H / í» .

Veiu hoje do Acary o novso emlneriSr 
fiinig.,, deputado Juvenal Lamartlne, 
nosso digno representante noCongraeso 
Nacional.

V*»iu (rrt/pr noft suas «iespedidas, por 
ter de seguir a manhan para o A iarv, o 
nosso distiurto amigo, dr. Bilvino Bezer 
ra Netto, promotor publico altf.

Está* a8nâl̂ -4NiatipletatnKatê sàppvi 
mija' a H*h* dt*rta de bonds para o 
Prado, até àute h«»utem servida pela 
■ Fh t «> Farrif do Natal».

PVimOs info» ms dos hnutem que os 
h«̂ ndfl doravante sõ chegarão até o 
ToUegio da «'onnelção, fazendo a(»enas 
tres viagens por «lia ; iiidh ãs 9S, «ni­
tra a 1 e a outra a 8Jj horas.

Bíítn Í!cJagar£!íí>S rei1'10» «m* Inrn- 
rani a «jigna Diretoria a t«»mar essa 
medidti, poí» «)ue somos os primeiros a 
(■«■conhecer que o tratiHiLo n'aquellH 
linha •' dimiontisHiio«», lembraremos a- 
ÇieiiHs «pie »  rtnl»Htitiii«;iio da tabolsta 
.lo Prado deveria ler sid«» mus cou- 
««*}ueni-i» da HU|»preHsilo «Iüh viagens, 
h Hm de que, a<» menos por esse meto, 
liqneiü oh íi)teressa«]ns inteirados da 
nova reHt»hi«,‘no «la * Ferro «’arril*.

SaternoH ter hí«í í» approvado no I o 
hihio d«» curso jurídico, na Faciihlad# 
bivn* dn Kio, o iu»hso joven conterrâ­
neo Adaltertf» Mello,

Pun leoit Inije, á 1 hora «ta tar«le, no 
rtiicoradouro interno, procedente d«»s 
portos do sul, o vapor «Goya/.*, do 
LVçvil Brazileini, devendo sahir ama- 
nliaii, no meio dia, pnra Mnnaos e«í«- 
calas.

Pr.Mtslente do Kecife e escalas, deu 
cnt r»ulrt hoje j>ebi manhan no ancora­
douro interno, o vapor ».laboatão» da 
lV)m|»«íiMft Peruatubiicaua. trazendo 
RiU volumes para es La prm,n.

() «.bspiitinhonhai, da Navegação 
Uahiaiui, é esptuiulo «los portos do sul 
no dia 1:! do enmmte, seguindo no mea 
mo dc», para os por««»s do norte ntê o 
Pará.

Capitania do Porto.
Serviço ao porto para u manhan : r  m. 

da a«> porto, o marinheiro Manoel 
Lmircnço: Galpão, Fausto bontenco-

l>eiega«'la Pascal, 
Pagamentos do dhi - 

Kawnds. I;841fõr.l -, 
Industria. I:8'tdÿ24l ; 
griculturn, 1;10.*)|477 
MsrinliH. 1:271$140 
ibicrra, 4õl|õB0.

Cnixa P̂ ’ononticH 
Movimento do dia 4 
Entendue 
Sabidas

1 : .VI illlet iii< ■ d a 
Minister»*» da 

Ministério «ia A- 
; Miuisterii» da 
; Minister lo da

V4-2b$4«M> 
1 f üjofjott

VIDA SOCIAL
—  ANNIVEItSARMM

« OMIM.KTA lioiK .
O 21’ lettente llenriqu»* do NtuM'lnirtito 

<lon«;stTe». dn 8* e«»tnl»AnhÍa ic  rftes 
doive.

«etnias runinas.
Recolhimentos do«liu -1 ; Ti-Un&nhn 

rt5rt|80» : Alfândega, 7iM>4hh7 ; Mon­
te pio. 4$01M>.

«luamlçAo Fsilsrai.
Hendço («ara «unanlmii rtscatts* o 

•srviço de dia, «) sr. X * w*i*»nte l.ulz 
lavaras Goerrairo.

Inferior de dis ã roi*|«aiilua de e*cn- 
loras, «» sargento .loaqolm Mnlati .
nho.

«Inards 
Vieira.

Ortfeiii «o  eomiMmla 4a gaanthAa o
mim Kvilouiio de UMv«|ta

»aqoim, Mnlati
<l«t quartel o

JJlqjri'’. '• «'ornetelro lvdr«» «i 
Unlforgse í|#. «araajr.

I I . E G I V F L H U T I L R D O

Labim/UFRN
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Orçamentos municipaes
O governador do Estado, em ob. 

«ervancta do Diipaito no ftrt, 1 ° 
da lf»i n. 209 de 2 de setembro de 
1904, resolve mandar publicar o 
Aeguinte orçamento votado pela 
Intendência do município de 8, 
OoDçalo e que deve vigorar no 
exercício financeiro del9i0* 

Alberto Maranhão 
Joaquim Soares R. da Gamara.

Lei n.20de 34 de aeteihòrn' deí90&
Orça a receita e flxa a deepeea do 

município de Sito Gonçalo para o 
anno de mil novecentos e de* 
[1910J na importância da quatro 
couLos e viute v dóis iüii fÚk

Receita ordinaria

Para occorrer as de«pezaè do 
muuícipio de São Gonçalo no exer­
cício de 1910 decretadas na pre» 
sente lei serão arrecadadas e co­
brados no dito exercício oe im­
postos contantee dos artigos e pa~ 
ragraphos seguintes ;

Alt. t°

(Conelusão)
X

Receita eventual

Emolumentos da Secretaria da 
Intendência.

a) Por (olha corrida, 2$.
b) Multas por infração de posai- 

ras e dn codigo de processo de 
conformidade com a lei em vigor.

c) Sobre pessoasfique venderem 
bilhete de loteria seja qual for a 
sua especie, 2$.

d) Restituição e reposição.
e) Divida activa.
fj Saldo do exercício anterior.

AH. 2o

A despeza do município da villa 
de São Gonçalo para o anno de 
1910 é (Uada na importância de 
rs, 3.710*.

DISPOSIÇÕES GERA ES 

AH. 4o

Os impostos dos 15 2, 3* 4, 5, 
6. 7, 8. 1 *17 , 18, 19, 20, 28, 2«, 
27, 28, 29, 80, 81, 82, 40, 42, 48, 
44, 45, 46. do art 1°, serfto co­
brados por meio de lançamento e 
eecripturadoe por um doe empre­
gado« designados pelo presidente 
da Intendência.

Os demais impostos, excepto cs 
constantes dos §5 9, 10. 14, líí,
16, »4, 35, 86,87, 39, 41, 47, 48, 

e50do referido art,, terão ar-
recadados por concorrência publi­
ca, quando o concelho da lutem 
dencia julgar conveniente.

S

1 Ao secretario servindo de
the&oureiro.:................. 600$
Gratificação ao mesmo.....300$

2 Guarda fiscal, administra­
dor do cemitério..,. .......... 360$

3 Guarda porteiro................. 180$
4 Guarda official de justiça-. 240$
o 15 Vo ao procurador encafy

regado da arrecadação das 
rendas do município. dedo- 
sida da importância arreca­
dada .................................450$

^Expedient^paraa reepeetî  - 
va secretaria, jury e eleição 250$

7 Impressão de ac tas e ta­
lões....................................200$

8 Agua e asseio para a casa
onde fnnccíona a Intendên­
cia ................................... 80$

9 Custas de processos em que 
cair a promotoria publica 160$

10 Gratificação ao professor 400$
11 Limpeza das ruas e fonte

publica.............................. 160$
12 Eventuaea......................
14 Illuminação á cadeia e res­

pectivo corpo da guarda,. 80$
15 Gratificaçao ao emprega­

do que for designado pelo 
presidente, para faser lan­
çamento doe impostos........150$

16 Obras publicas, conserva­
ção e decoração da casa 
da lutendencia e utencitio
da mesma..........................200$

AH. *3°

O anno financeiro municipal prin­
cipia no 1 9 de janeiro e termina em
31 de dezembro.

AH. 5o *

Da collecta e lançamento dos im­
os toa e por esse meio cobrados, 
ará o lançador conhecimento ao 

contribuinte por meto de aviso e e« 
Atais rezumidoe e será affixado

Selo porteiro na porta da Intet* 
encia e em outros logares mais 

públicos do município.

4 rt. ff9

0s coutribuintcs que não effectu- 
arera os seus pagamentos até os 
dias uitimos do niez de junho e de­
zembro do respectivo exercício, fica 
sujeito a uma muita de 20 %  da 
importância devida e será cobrada 
ttxecutiv&mente, depois de avisados 
por editaes respectivos depois de 
findo o exercício.

AH. 79

O lançamento de que trata o art. 
4° terá começo no mez de janeiro e 
termina no mez de fevereiro.

AH.

Os contribuintes que se julgarem 
prejudicados de qualquer modo, 
pela collecta terão direito de recla* 
mar contra ella, no prazo de 10 
dias, depóis de avisadíbã» perante o 
lançador, que em vista das razões 
allegadas poderá attender as re­
clamações modificando a impor­
tância da collecta, recorrendo de 
sua decisão para o conselho da 
Intendência.

Paratimpho nttieo

Os contribuintes, cuja reclama* 
ofio não far attendida nelo lança* 
dor poderá recorrer «1a  lecisflo 
d ’este parä o conselho municipal 
no prazo de 15 dias contados da 
data do edital que pelo lançador 
será affixado na villa e noa demais 
togares frequentados do municipio, 
dando conhecimento nos despachos 
que proferir nos requerimentos de 
reclamações.

Art. (T>

Revogam-se as disposições em 
contrario.

Sala das sessões da Intcudeiieia 
Municipal da villa de São Gonçalo. 
em 24 de setembro de 1909.

Eu, Antonio Baptistado Nasci­
mento Costa, secretari o a escrevi. 
Estevão Cesar Teixeira de Moura- 

presidente.
Antonio ßaptista do Nascimento 

Costa—secretario.
Conforme o original.
Intendência de São Gonçalo, 2H 

de setembro de 1909.
O secretario,

Antonio Baptist a do Nascimento 
Poeta.

E D I T A E 8
0 secretario do Governo do Estado do Rio Grninb» do Norte, 

de ordem do exmo. ar. governador

Faz publico «me, durauto- seis mexeu, a contar da data da 
publicação d'este Edital, serão recebidna ii'chüi NfVTetnriti, cm 
cartas fecfiadas, propostas parn a execução e exploração dos 
serviços de agua, exgottos, luze tmrçã«» p|e»’fcric/is «resta rnpita). 
As propostas poderão versar Hobrc todos os serviços ou sobre 

<fa um d’eilca elles, taola«l» mente.

O Governo reserva-se o direito de minutor a coíicorrencia «‘ 
de escolher qualquer «las propostas que lhe pareça, mais vanta­
josa, sem que aos concorrentes seja licito reclamar qualquer in­
demnização, nem mesmo por detqiesas feitas com estudos, proje­
ctos, plantas e orçamentos.

A preferencia do Governo não envolve responsabilidade so­
bre detalhes do contracto, que serão combinados poateriormente 
e farão parte integrante «telle, nflm de que seja assegurada de 
jpodn absoluto h sua execução com garantias maximas para o 
Estado.

A falta de accorde» sobre esses detalhes annulará, sem direito 
a reclamações, n preferencia dada á proposta escolhida.

. Nenhum concorrente poderá apresentar sua proposta sem 
sxhibír conhecimento de haver de|>oaitado no Tta&aGuro uma 
canção de dois contos de réis.

Natal, 1° de abril de 1910,

Joa qu im  Stmrtm Haptmo du Caiu ara, 

secretario interino 4o Governo.

O O P U -S d M -O  4r _____ 
Mmohfto, ) «b  de direito «msnb* 
etttnfefio an saruttd» vem 4’n h  
aomnran 4sNatal, capital d o c e  
tado 4o Bio Grande do Norte, em 
vlrtuie da lei. Ha. Faz saberque, 
toado designado o dia vinte «  um 
de abril proximo vindouro, As «te* 
horas da manhan.para abrir »  pri­
meira smsfto ordtoario do fury 
d’este dietrieto, que trabalhara em 
dise consecutivos, e «pie havendo 
procedido au sorteio dos trinta e 
dois jurados que (An de servir ua 
mesma «eseftn, de conformidade 
com as disposições da lei em vigor, 
foram sorteados e designados os 
cidadãos seguintes : Luiz Eugênio 
Ferreira Veiga, Salua tia no Cat los 
da Silva, Manoel Ferreira da Silva, 
Antonio de Souza Caldas, Jerony- 
mo Américo Raposo da Camara 
Filho, Autouio Serrano Gonçalves 
«le Andrade Filho, |JoeI Cerquei ra 
Carvalho, doutor Octavio Erigido 
Arantee. Miguel Barra, Francisco 
Celestino Me Goes, Miguel Augusto 
8e&brade Mello. Alfredo Antouiuo 
Derreira do l^ago, Carlos Barboza 
«le Lima, Pedro Alves Barboza, 
Moysée Soares de Araujo, Pedro 
Lopes Cardozo, João Juvenal Pe­
droza Tiaoco, José Alexandre Sea- 
bra de Mello, Joaquim Torquato 
Barboza, José Julio l\ reim de Me 
deiros, doutor José Oervasio de 
Amorim Garcia Junior, Pedro 
Vieira de Mello, Augusto Ccear 
Leite, Godofredo Xavier «la Silva 
Britto, Theodozio Paiva, Alfred«) 
de Souza Barroca, Philadeiqho Ly­
ra, Joaquim Lustoza {Raposo «la 
Camara, Antonio wander-Linden. 
Autouio de Miranda Fontes, Luiz 
Ferreira «le França Th&umaturgo e 
Francisco Gomes de Albuquerque 
Silva. A todos os quftes encada 
um de per si, hem como non déniais 
intcressad«>s em geral, se convida 
para comparecerem no editlcin da 
Intendência Municipal, logar desi­
gnado para as ses föhn do referido 
jury, não *5 no meriAionado dia e 
horas, como nos demais dias se­
guintes, eroquanto durar n;sessão, 
sob as penas da lei, se faltarem. E. 
para que chegue ao conheci men Pi 
de todos, mandou passar o pre­
sente, que será affixado na porta 
do referido edificio e extrait ir copia 
dp úiesiiio para ser publicado (>eia 
iiiiprensn. Dado e passado n esta 
cidade <le Natal, aos viute e tra» 
de março de mH nov«1«-entoe e dez. 
Eu, Miguel f^eandro «lo Nasci men 
At», escrivão do jury, o ewrcvi. Er­
nesto Maranhão. Gonfojin«*—o «-«- 
crivão, Miguel l^nndro do Nasci- 
ment«).

SOLICITADAS
Sport-Club-NataleQse

v 29 CONV« «*Ai;AO

Não tendo Ĥt* rei]j,i<h+ li.tje-a 
tdéa geral d’esta siM-lediíde a feita dt* 
numero, de ordem do ar. praeuleute, 
cobrido oi) ere. tuVionintaH a ivnuireiii 
ne eiegundti feira, 11 «li» corrente, »  1 
hora da tanle no XhIíVo da Junta Pom- 
Qiercia/.

Natal, 4 dt* ahril tie 1 irt o.
Sergio Rmretto. Hei-retnrio.

L i M ; . ,  M l ' . ,  M m i : .

Bfix,*. Lo.».'. no Rit.*. Mod.’.
«Evoi,u«;Äo 29*

8ess.\ «le «*lei<(v. para Repr.% ter- 
«-a-feira, 5 «lo corrente, ás 7 '4 ho­
ras da noite.

Ghnioo attenriV) Uoh Tlr.*. para o 
disposto no art. 808 <lo Reg.*, 
da Ord.',

Or.\ de Natal, 1“ de abril de 
1910 [E.-. V.*.]

*/. Pinheiro, 8.-. soer.'.

Previdente Natalense

r.9* CHAMADA
São convidados todo» <>« hocíoh da 

Drevidente Nataleiitte, inw-ripton nlé o 
dia 17 de dezembro do anno fludo, a 
virem satisfazer a quota de cinco mil 
ras a que (totão obrigado», jiclo fullei-i 
mento do coiihocio Attíla DenHd«*dit dr 
Albuquerque, a euja foi viuva pugo o 
pecúlio a que tinha direito, conforme 
recibo já publicado pela im prense.

Pai a o referido pagamento fica marca 
«lo o pruno de trinta díae, de nccordo 
com os eetatutow da nnciedude, findo o 
ípml, começard a eer contado «» de «piin- 
ze díHH para o pagamento da mesma 
chamuda com a multa de vinte por 
cento.

Terminado o primeiro e ttegundo praMo 
serão difinitivamente eliminadfm todo» 
oh M04-ÍOH que não tiverem pngo.

TheHouraria du Previdente Natalemie 
em 22 deinsrço de 1910.

O thseoiireiro,
0trvjutio rie A. tíarrla.

AMUNCIOS
A ia iU M I Í| U 9 d

Vend« fto tree iitamhiqiMg no­
vos, n tratar com Azevedo IV  
reira ê  na Penha.

Vende-se linw w,
na ma llpanema. n. iH.alra- 
Mríeom Adolpbo H. de fiaquei* 
n». Kna 91 de Mapp 4

U r g e n t e
Predaa-ee arrendar ou «hmu- 

prar nmacasn «lo taipa com 
«̂ ommodoM para família nume 
roem. Prefere-sc nn cidade 
Alta 011 em logar |>crto da H* 
nhn de bond«!.

In forni fl«‘«5(»H n'entn radao«;Ao 
pura ser procurado com ua 
micioea C. M.

Á Kainha da Moda
89 club—2 1* prestação, premiado 

c d. 51, pertencente ao sr. dr. José 
Augusto.

79 club—9* prestação, premiado 
o n. 41, pertencente ao sr. -Toro - 
nvmoCamata Filho,

I o club de bri *i~99 *prsstttção, 
premiado o n. 7, pertencente no sr. 
Francisco Alves Freire.

6o club—22* prestação, pramiado 
o n. 100, pertenceu te a«-. Nr. Joa­
quim José de Freitas.

79 club—10* prestação, prem i­
do o it. 30, com dois ternos de 
ertscmim, imrtencenteao sr. Ovhlío 
Hilva.

1f> club de hrim—10* prestação, 
premiado o n. 17, pert«»ncente a«» 
sr. Deolitido ÍJoia.

Não ha «*oino os clubs da Rainha 
da Moda, de 5«*m 5 sorteios dois 
ternos de casendra.

I>r. J A M  V R IO  V I C C O
MUlUCO K OCKKADOIt

Dá «'onsultas, todos os diasd«? 11 
ás 4 da tnrde, em sua resideucia, á 
rua Senador José Bonifácio, 17.

Iiediea se também ás molestiau 
do nariz, bneca, garganta e ouvi­
dos.

i >|tera«;«Aw por ajuste.
Chamados a qualquer hora.

i i  i m i m**

0E
X av ie r de M iran da

Recebeu um at traben te sortimen­
to de phantasias de todas *ns cores 
e para todos os preços.

SOCIEDADE ANONYMA
<) I’AQIIKTE

M a n  a o s
Commandante, A. 0. Short
Kaperado «Ion porto.s do soi 

no «lin 9 on 10 |<h* abril 
segue para Geará, Tutoya, Mn 
ranliAo, Fará, Santarém, Pn- 
rintins, itacoatiara e Aiat.aos, 
depois da iiKjihpenBBvel d e ­
morar. - ' — ■ —- ....

*

O PAQ U ETE

SERGIPE
Commandante, F. A. Lestro
Esp«*ra,do dos portos do nor 

te no dni 12  «1«̂  »ihril. aegiie pa­
ru ( ’aiiedello, Ri‘«ûfe, .M»;c«m«'), 
Bnhin, Vi«‘toriu e Rio de Ja­
neiro, dépota da indispensável 
detnoru.

O PAQ U ETE

fÿteatihâo
Commandante,A. S. dos Santos

Eftperudo dos portos do m»r- 
te no «lin 14 ou 10 d«* ubril, 
segue para (-ulsídello, R«»«*ilV‘, 
Macem, Rabin, Victorí.i o Rio 
de Janeiro, dépota da indta|Min- 
v«‘l deinorn..

0  PAQ UETE

ACRE
Command., Carlos A. Witte
Esperado dos jiortos do sul 

no a i« .17 «te nbril, s«îgue 
para learn, T n t o y  a , Ma­
ranhão, Pará, Santarém, Pti- 
rintins, Obidos, Itacoatiara e 
MOtmos, d«q>ois «la mdisptuisa* 
vel demora.

O PAQ U ETE

Commandante, L C. Carvalho
Esperado dos porto« «lo sii| 

no «lia 28 ou 24 de abril se­
gue parn Uearã, Tutoya, Ma­
ranhão, Pará, Santarém, Pn- 
rintins, Óbidos, Itacotiara «« 
Manaos, depois «la indisj»eiiHa, 
vel demora.

( bama-ee a attençáo dos srs. 
carywgadorss e consignatários 
de mercadoria* para a clausu­
la 6* do« conhecimentos que 
diz o seguinte:

“A carpa e descarga das 
mercadorias serAo feitas sem­
pre que convier n esta Etnpraza 
liei ->s seus agent* s Pf)R CONTA 
V lUSUO |)A FAZENDA, não 
p xtendo assim oe mesmos se­
nhoras recusarain-sH ao paga­
mento d’essas despesas

f1taina*se taaliHtt a hUsm- 
çAo para s doaM a M 1,

. U  M M t g e » «  d «  I 4 s
e tém IO «g» «ta m»
batimento.
- /tora carga. nwwn#em. ca*

vomftivndiLH, valores c mais ///- 
form ações, a  tra  ta r  nom o  a- 
gtmta— nun um.

i* * 4
DIFFERENTE8 ESTA DOS- 0  

muito conhecido medico da Bahia, 
dr. Julio da Gama, dr. em medi­
cina e pharmaceutico pela Facul­
dade da Bahia, ex-interno por cou- 
cnrHo da Clínica Cirúrgica do Hos­
pital da Santa Casa de Misericór­
dia, bacharel em sciencias e lettrae, 
lente de mecnnica racional do gym- 
nasio official do Itatado da Bebia e 
medico «dinico, etc., diz sobre a effi- 
cacia da Emuleác le S«*ott. o se­
guinte :

“Attasto sob a IV» de meu grau, 
que a Kiuulsão de Scott é um ex- 
celleote reinedío para diífereuteH es­
tados de fra«pi«*za organic» eoiuo 
lyuipliatismo, escriiptmli>st>, rachi- 
tisino, ele., etc., e o tenho empre­
gado e«un grande exit«.,'’

Balsamo Orienta!
Já náo ha quem possa contestar 

a grande etficacia «Leste pi-ecioso 
medicamento. Sua acção é rapula, 
seu effeito seguro, sua cura garan­
tida.

0 B a lsam o  O rien ta l é um me­
dicamento de primeira «)r«leni, nn 
tratamento «lo rheuiuatismo.

YK18E-HK El T«I0 0 BK1ZIL
Pharnmcia Rnch:i—tie\>t ».nito no

rs *eitrn
Em N&tal á rlepoaitarln a Ph&rmaria Ma­

ranhão.

R^elojio
Da residência do dr. Melra e Sá 

para a rua Visconde do Rio Bran 
c*j |>erdeu-se um relojio «1«̂  senhora, 
pequeno, tendo na face exierna da 
tampa inferior uma allegoria em 
desenho, figurando uma mulher e. 
no alt«>, urna meia tnn. Suppôe se 
ter, eni«b) no tec-ho que vhí do 
quartel de S*»guraii«;u para a casa, 
onde enleve odr. Silviuo Bezerra. 
Estáseiu a argolinha que-o preudia 
á CrtdeiH. Grai.ificft he U'ln a quem 
lerar ao mt*muo «Ir.

- ♦ -

Loja Avenida
t’« s *  dé coailSRÇft -

Rua V to a rio  Ba s th o lq m k d , n. 10 
-GlDADEAJ.TA-

llef^nbíniHit-p «lv*rt.:i, chama 
o. fittcnção «lo publh^n parn 
variado Hortinunitn «íiieLuo «_ 
f«/.eil.t«H de lei, rapri«dioHmii«»ii- 
tc «wolbidas e para todos os 
gostos, importados «las nudho- 
roH mercndoH na«áonnes o «ís- 
trangeinm.

Cirurgião Nizario Gurgel
I)«í volta, de s«»u passeio no 

Rio, onda f«»z « ( ‘<|msi(;ão do «pie 
hn do iiiíiis moderno «Mii ('irur- 
gia o Protluw-Deiitariii, (*oii- 
t.ijiun a «lar «‘oiisultas n seus 
oIi«?nt«*s, das H ãs 4 horas da 
tard«», a. rua Uoroind Bonifá­
cio, n° 24.

ShsnluLa «s« U»l<i <» t-tMijttlsla u ,!«• 
« r  m  M M fd to i kirtr e rMfttontr.

k  VI8IVRI. fi. UMa GIh
■kibM iÍA mJkv «npitenu« ariir-uÍniÍH«t 
não deraUiihn. tu\i) tem frk\-Ao. jnn\ 
tanto, não gn«ta. nfio h»  ntKt« !

O Mtor, «quem «*st u iue UirtgiiMe 
n'Mt» mfMttentn, ilfpejtiiiilii Inzer fü'qij| 
eiçAo de nm«^-vfelo que Hln nt tl e n> 
0MNHTÍH «  tOilfM OU H qtlHtti «•»(,,» u„,, 
tem m«d» «pie dirigir-m» ã »genriti «l:i 
CAHA «HTANDAHT», >í nm «Xemtilni 
Jotté fiontfHcio* 0. N, e tomar uma In» 
crlpçfto uoh i‘labf da CAKA «8TAN 
DAIvf», que, «HitiiO do ei< nipbi ucliioi 
fica apto a adquirir uma j.m»Io pnwo <|t- 
0$600, l;)$noo, 20f »DO. 27ã2(»o,, :{4|iI 
etc.

Tem tarnlwm a « ‘ASA HTANDAK'1» 
malg os seguinte«« artigo», que eão i 
guabuente vemlidott n k>~
inanaett, com Horteio». SEM A<< ItKs 
SJMO de preço:

Pianos IUTTKK, o iiuiíh belloe itmr 
moiiioeo inisIruuieiiLr. pr^l iirim 
manai, 12$ ;

Pianista iUvX, uiiHleriia íiivrfi.j.m 
qllé adaptada a qualquer piano fui o 
tocar qualquer íiKltq^ieleni -
de ttídier mueien, preelurão HeiuMUtil 
12$ (com direito a -'tU0$$ em inuM 
eus (»ttcolliiduH;;

«■Iirotionieti\> l»OVAL,--o primeiio 
relrtgio do universo—prcstnçAit hhiua 
tml (»$400.

Espiugiirdii de ru(,'H «STANDAItD» da 
K AMKlt IJC H - DEI ri\S( H W A FF CÁ
FARH1K—Itellezn «• ««»gnrmtça—pieeta 
(; io Hemaiinl «i$400.

Fitas á duas rores e OFFU’|.\F:-,,
pa|H>(, papel ruibotio, t-D\ tin'i*a
tra-HP na mesma Agencia ã refeii.in 
rim (Se)imlor .1-.*»•' Ibuiifario» u fi— 
Kilnúra—Nnliil.

Farinbu de suruhy ĉ jŝ ctal: fs 
rinha de liig«». aubào. manteiga 
dc Míiihm, Imnliíi de poivo. UHsncar 
ds diversa« qualidade«, hacAltmu, 
feijão, café oiit.ro« m l igo«,vendem 
a poço« luodico«, h ru:t do Com; 
niercio, 12o.

ti urge! y  tjncirn?.

Deposito de madeiras de lei
I ‘«‘dm Burhoza, t«»m pari 

negvK'io ta Imas f* pranchas de 
anmnJlo vinha,tien, rt^lro, Ina- 
ro e bcrdão/.íuho. V**inta por 
pr**«;«>s riiKtutvi'ta.

7“~TR \ V ESSA V EN EZUELLA
Eueanvgn-Ho do «jimbiuer cn- 

commmtd.i d»* modeii’;»-« de cf.n- 
strn«ç('ifN.

Pt ira iiu'llno infonn;'i«;An. á 
qmun iuii*n*s:<:i r. eut«»tida-Be 
«'«mi Vn.«*«»n« «'lb X t

FLMU A mtl«|CA IKmil.4
no

Dr. Pedro Nunes de Sá
rilUUnÀO-DKNTlSTA

Ponnm lo /Wa FuctiMnd* dc Mediei- 
tt:t di> Rio /}>• J ju id io c jiclü l iti- 

voraidãtfa dtt Rennsytvniih
Reoenteiuentc chegado «la Euro­

pa, onde reformou o material do 
do seu gabinete, aperfeiçoam!o-o 
«som todos os melhoramento« mo­
dernos em Cirurgia Dentaria. Para 
as extraeções de dentes emprega o 
n ovo anesthesico local HTOV AIN A 
recommendado e applicado por to­
das as celebridades medica« e den­
tarias. Com a applicação com HTO- 
V Al NA é garantida a insesibida- 
de absoluta

EspErfALiDAtiEN : Brigde-Works* 
( orôas a ouro e pi vote.
th n ftu J ta a  d a s  S  fia 11 e d e  1 fi.s 4

~ itoCllutó” - "
r>R

A r" « wnrtc v. e m »» ,'» vm ill W »  U /U irA lIA IÀ
Kir* no Oi viiHiK n. lOtí (antign 72) 

-RíO DE JANEIRO-
A KHCHOhA REOION..L DK \l' 

FRENDIZEH MARINHEIROS, 
fintado pela pmkm de hq digno (V»tn- 
rnieearlo. o sr. tenente Autonio Fernan­
des de Oliveira, pmwiidora do numero 
liorinh <E> detsacbtiiA« de «wrraver, 
vem de aer contemplada no eortelo de 
ir»do mex p. Sado, eom uma maehine 
«le eeerever «HIIITH* VI8IVEL, a 
lhor até boji conhecida.

A!marlilaade «nerever «HMITH* VI* 
M flBLjim taiaeate mtrnta«U. o MAIOR 
IN VENTO DA MNCHa V ica  MODfCKN a 
alia ae vaalageasde ama perhiçA«i

EstaSenhdfafoi
— -CURADA— — 
jRADÍCALM£NTE DE

Tuberculose Pulmonar
r a g s s s -  I I

COM A

Emulsão 
de Scott..

fQuetr« wumm e m«o 
f«z«m já qu* eatoná« 
tnính« «apoM ameaçada 
de uiemia, ne<Mtii«u *er 
operada de apendicite o 
daeda eatio começou a 
paorar até que no mez de 
Abril ultimo foi atacada 
de tiuca pulmonar.

"Quando já paraciam 
••fotado* todo* ot re­
curso« da «ciência, dou 
graçaa a Deu« por ter 
conhecido o Dr. ttisso 
VatrAn, d*«ita cidade, 
quem receitou a EMUL­
SÃO DE SCOTT« á esta 
maravilhosa medicina— 
alimento, deve minha es­
pose o ter-se curado com* 
pletamentedetZo terrível 
enfermidade.’*—JQSE 
WALKEJR, Enafen do 
Exercito de Salvá-lo. La 
Plata. Argentina.

Peca a 
SCOTT

a EMULSÃO DE  
legitim a  que foi 

a quo curou reta senhor* 
e nio MHdeix« eni 
com hnitaçSe* 
que levam

1
t

5 «n  asfe h m sm
nenAmnet w 4 i j

1
SCOTT A  BOWNB 
teas nova vopk

VENDH-SH

ÏIE l í U R f l  P R E J U D I C A D A  NA L O M B A D A

Brat Jannioi vhikIp h «*ana »nil«* 
fiimvionov h htja Ire i Mignchnhu. 
uma <*na* nr ««igiia ««un e uni grau 
4a tr r rn o , a avsakfa Kk> Bmnm,

P f i G I N f l  H f l N C H f l O f l I L E G Í V E L H i m t f l û o

Labim/UFRN



A ftA m U G A - N**4TS<lc>Abrll"d« 1ÄI0

A SAUDE DA MULHER— -Cura moléstias das senhoras.mu- •-Cm uthu, MHe o mpÉik
Bopo-boraeica-tranms, rusil

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA Ri0 de Janeiro.

K* A M IN  qiTK N l f R A T i  i
COM  DOCÜM RM TOS «C lB W T IF ir O S

O dr. Jo«A Joaquim Pinto, formado pala Faculdade de Medlctaa da 
Bahia:

Atteeto que tenho empregado na minha clinica o maravUhoao prepa­
rado a HADDE DA MULHER, obtendo oe melhoree neultadoe.

Barra, 99 de fevereiro de 1909.—If* Joaquim Pinto.

Atteeto que hei empregado' baetae vesee oeproductoe doe cr 
Daudt k  Freitae, de Porto Alegre, BR0M1L e A BA DDE 1>A MULHER 
obtendo eempre reeultadoe oe mais eathifactorioe, de ̂ eorte que, muito 
de conflciencia, oe aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr, Airanio d« Araújo Jor#yt.

Alnwsarifadit fltral do Estado
ARAM E FARPADO E LISO

Kxtfto A dÍBpOHÍ(;»lo dos ere. creadores e «grieulfcore«, jm-Ior reduzidos preço 
*1** 11|Í)R0, roilaa de arniuc farpado, coro 100 libras, medindo cerca d« 420

SOFFlsIS li TELLE !

LU
USAE

ÍtO
A N N O S

llK

Kl IÎKNN0GO
do dr. Eduardo Franca. UNICO remedio hritziieiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Espoei
Í ão Universal de Milão, lllOfi, Premiado também com 
1 EDA LHA DE OURO n» Exposição Nacional de 1900 

—UNlCO remedio brasileiro ndnptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe­
los médicos e hoapitaea.

metro« de comprimento, não excedendo de 5 polegadas o eepAÇo da uma fnrptt tt
12*f 100, rodWdé lOrt Mbree, meti indo tam- 

hem 420 metros de comprimento, não exeedendrfajnl l/i*polegi»d»* n espaço de
■nitra com 2 kilos de grampo* ; po;

PRODUCUÀO D lA ftlA

40.000 BARRIGAS

uma farpn a outm com 2 kilo« de grampo« ; por WfOW, ròdge de artwne V.:io n. H 
porn cerca coin ^00 libras, medindo cerca 4« 4b0 m é f m  de comprimento «  por 
14*000, roda« tamltem de arame iiso de n. 14 pgrpRJhMTar lã, e* Tm lo0 libras.

la MttMi repartifaü tem para reder m  sr*. rrradíreu r *por prrçi k reduzidee:
I  ai V*( 'hnos gelVHiiizado« de 1 p.

1'iioH de 2 p..,........... .........
Rojões de I n.............
Iltr.ib •> ”

III POSIT A RIAS
n o  ti HA'/AL LIhiji,FrèlnÍílS.

Cíiadii» Ourives, 114 

n a  Kl ! HOP A

Carlo Elba—JVtilâo 
Ribeiro da Costa-I Jsboa

tM  tf if ENOS AW ES

COM UM SO’ VIDRO
se obtém os mais efficazes e rápidos resulta­
dos na cura das moléstias da pelle, comichOe«, 
feridos,frieiras.suor doe pése dos sovacos,assa­
duras do calor (de entre as coxas), darlhros, 

sarna, caspa, quéda dos canellos, quei­
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisyuela, 
pannos, moléstias do ntero, etc. E’ de 
resultado effkaz pora toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio, Em injecção cura qualquer corri 

mento em poucos 
dias.N A A UIMUM
nAo contém potas­
sa caustics, nem 
soda cauatira, nem 

gurduraa.quc são irritantes da pelle e entram 
na composição dos sabões medicinaCS e pomaf  . I * - i / i t  ui composição aos sauoes menicinaes e poma

iÜÜtl^tO LOp€S**LflVAI 6 10J4 das,formulas estas velhas e anachronical
já abandonadas pelos medicos modernos

em toda* a»

IMS, PiiMCUSI

*300 o pé 
4700 ” ” 
*2oOcodo

Dito« ”  2 1' ...................  ir.110 (um
TV- ” ” ” X 1..........  1*000 *
Enciuidii« nmci ie, de 3 libe. 1*H00

” ’• " 4 ■* 2*100 mm»
” lira*. " 2 lí " *Koo

*900
1 *000

Machados de d lilm............ RfilOO uni
Idem dc 3 l|2 "  ........... 3*100 "
Maclmdiiilm« n. 2.............  2*200 meu.
Fm’ôrti[Jucoré]..... .......... "l*40olMcm-et:!*«. . . . . . . . . . . . . . . .  3*000

O director. Tlworfoniu Pui vu.

JOAO C. G AL V AO
Oucefisor e prlnrlpal l‘un«la«l»r ill. r.NA (in lv f lo  A  ( 7.

F U N D A D A  F M  1 889

Im p o r ta d o r  e E x p o r ta d o r  
AEMAZES DE FAZENDAS EU GROSSO* ') % ■

— Rua do Omraercio, 127—

ENDERKUO T E L E G R A P H IFO -  ‘ G A LV ÃO "

L 'a ixn  pontal n .M

Codigos usados: “ A I” , “ A. B. C.” e “RIBEIRO”
B H i l l Ü  M 1I111IY1 m IS IID O S UNIDOS DO BRHIL

R^ío G r a n d e  d o  N o r t e
NATAL

FARINHA DE TRIGO
« G o l d  M e d a l ”

DE

WASH BURN-CROSBY C.”
. 4  UÀUI IHPUHTANTEH MO.fl.IKOH NORTV-AUBHIRANn«

INSTRUCÇÕES
Em egual quantidade d’agua ponha-He denta 

larinha unia quinta parte meu oh do que «« uear-a? 
de ipialquer outra marca.

Ao prepnrar-He a masHa deve deivar-He muite 
branda. MWura-ee a maeea depoie atéflcar bem

Havado.
IK18DB FIKIKBA li AMERICA

maifl e dá melhor pSo 
do que todae ae ou- 
tran íarinhae.

E$ç ripfotTO para evportu 
ção ;

New-York

í JiltA i ElilOiòS E 1NFORMASÒES

DIRIGIR-SE A’S CASAS COMMISSARIAT

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
nni h n  ii nm mui i. u iu n m i m w

Sede na cidade do Recife-Rua Barão da Victoria n. 19, r andar

D B O O A R I A  K  P H A R M A C I A  H O M 4E O P A T H A

Grande prêmio m Exposição Nacional de IMS

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30—OURIVES, 38

F U N C C I O N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R A Z I L
I h[,Ufll inii-inl R « ..... ......................................... .10:000*000 | Cupitu] muhinrirt ft1é ill tte rlewimbr.'i Tt«

« I m i l l O R  A B R H uO  A ? V II V«a5 E O R P H A X itA O E

4 N K L H O R  9 A H 4 X T I4  IMI M  T I  HO

205:827*000

( Oleo «1p tig«dn de hnenlhnn em hommopathia). Seit gOfltr», oem rbelrn e sem dlíta

O XIvUlOK N l^ lt tO n k V rK A  a AnviiK N iiiun :

A mtica no Brazil
u i n m r r x s o F s  E  if r//>4 e

EOH E A IA .E V IM E ST O  W f Mi A T X U l f h

\ liilKl ili» Ulãiil que PTitabelerr
a pagaur.iito das pnishes mmsalmmtr

OAiXA A- ('nm .r»|iKHi que nwmnnmnrílft« |mv ninz, vns flísnciamln á 
Vitalinia.. nlítoi-ei«, ilnpois dn JO amios, |.oi»sfms iuH»i«ft«s atè Its. MKt*nno, 
durante u vida

CAIXA H--Uom a pequena twonomia du em cada nmz, alcan-
careis depois de 1"> aniiOM de associadt» ã Vitalícia, pensões mensaea atú 
iis, oniquaiito vida tivordos.

CAIXA C--Cont 1®IKM) mensae«, jiudereis legar uma peusíto até 
pôr me/., eu um poeultn ‘mtegra! até lís. I

Joia de qualquer infteripçâu, fi$tF>0.

0 MELHOR MONTE-PIO AO ALCANCE DE TODOS
1 aft QTfitin prnapertort õ r*«eliinx-iuu*litoH. I'rncisa-odt1 sub-ugent«« no interior drsti1 EsDolo.

o  H ^ n t e  s e r a l -Antonio da Costa Alecrim-Rua l:l de Mai». n. 25

WTAIi ----

Oura*th.ma — Cura au bronchitea 
nBthrpatioaa e a aalhma p*>r 
nmia antiga que m-ja.

F io u  re s in a  - R é m e i l i o  heroico 
paru flórea bmuctis, cura certa 
f  radical.

V a r ia iin a  — Preservativo contra 
as bexigas.

ILnnupobromíum ( '|'oni recjir»- 
struinte hunuenpat hn ) par» de­
bilidade, fastio, fui tu de ertnci- 
inentu, etc.

{'benojHulium  A » te fm in t icu n i 
Paraexpelliros vermes dascre- 
HUças, sem causar .uçio in- 
tcstillH).

( 'u ra  frh re  Substituí; u sulpha- 
to de quinino em qualquer febre.

P";SAI-V0S ANTES E 30 DIAS DEPOIS

ÿ » *
CURA Kâ

J o H11 < ■ 11 zo h , t nnstipneõpq p infp- 
“ I  eeCMvsJgripai'H i*m 1 a :t dias

Parturina — Medicamento deat 
nado a accelerar aern Inconve­
nientes p, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

JAqa osso — Poderoso remedio quo 
liga immediatamente ofl córtea 
e estaiioa as hemorrhogias.

Palvstrína —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fí­
gado e insomnia.

Vemissinium — Heroico medica­
mento destinado a CUftAK ai 
manifestações syphiliticas.

Essência (biontalgiea — Remedio 
instantâneo cont ra a dõr de den­
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
PoNrtuo esto nutign ostubelerimeiito o sortimento completo em todos <ih medicamentos ho- 

iibeopathicoH, mesmo os modernnmente empregatlos e que lhe sno fornecidos }ior casas aa mai* 
imporl.nnt-cM da Europa e da America, do Norte. — Depositários em Natal .

Antonio de Paula Barbo
FOLHETIM

-"W i-
OS DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
roH

P o iisn u  d o  T o r r  o l l

TI RCI IRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
XVIII

0 iiiniiiiscriptn de I>. Pepita
1 > vt-iiin nlranou a cabeça.

S.-ti ini,», disse elle, foi aaaasainado. 
AHimt-diiidn ! exclamou D. Ran»«>n. 

l -r jut-m 1 Onde esté o «en aasaasinn T

Km lirçve salierá, continuou •> mn- 
riiKindii. Il tua imite paaaaram dois homena

gtisriia cm que ou oatava nbrigmlo,
tiiiudu inc de aentinella no panMoitO.

11 in ii t-ii.-H urn s«‘ti pic, o outf'i o si. ï '
v * I f |i i *

'ï iinmc ii'clh1 ? perguntou D. Ramon 
F w-rsrt sfflicto.

l.*'gu Ih’odirei... replicou o moriben* 
K |tn,seguiu ; Seu puo i«. adiante,

' V,i■, iinciitc win dimconfíancm. pofque 
ï" ï mu iw*a mitrn f alla vam. Quaa b  cbe- 
K h im a pranrbn que soc via da panic,..

— lembro-me perfeitamente, disse D. 
Hamun ; ura urna prancha estreita...

—Muito estreita... EHea iam já longe 
de mim, a noite catava eactjr*. de modo 
que nãn DUde’distinguir perfeitamente u 
que oc.correu ; mas ouvi o assassino dizer 
a seu paí : "Pare/" Ao mesmo tempo 
ouvi um grande ruido.. nau pae_ f ó »  
precipitado no abysmo. D’alU a dois mi­
nutos tornou o passar por diante mim o 
assassino, que entrou muito tranquilU- 
meote para o castello.

-r-Horror ! murmurou D. Ramon, que 
se tõrnára li vido. Mas quem era esse in­
fame ?

—Revista-se de paciência... murmurou 
o soldado, creia que h:i de saber tudo...

G continuou :

—Ku fui, sem duvida, a unica iesUfiuu- 
nha d’aquelU maldade abominável, e ha 
quinte annot que oijjo a _ consciência a ex 
probnr-me o meu siiencio, como um cri 
me não menor ; mas o »saasaino er»; mui­
to poderoso. Se eu u ‘ »veeee accusado 
ninguém me acreditaria... txivex até fo>- 
H* Tuxilado...

-Poderoso ! murmurou D. Ramon. 
Quem er.» então 7

( > soldado chamou com o gesto o eur» 
de S. Jeronymo, o qual t*sprn •** approxi- 
mou. , .

-0  «eu cmcifíxo ! dias« o snklodo.
0 padre pegou no crgcMlm», c ãproee n- 

tou-lh’o.

—Por esta crut, o diante do Dous, que 
em breve ha de julgar-me, juro que digo 
a verdade .'

—Nem por um segando o duvidei ain­
da... murmurou D. Ramon.

O moribundo fe* em seguida n.u esfor­
ço supremo, porque sentia approximar-so- 
lhe o instante fatal, e balbuciou :

—0 assassínio do capitão D. Pedro d’Al­
var é o duque D. Paez de Sallandrera...

—Meu irmão ! exclamou D. Ramon as­
sombrado, e dominado por extremo hor 
ror.

Entretanto recolhera o moço duque de 
RalUndrera ao Escurtal, com o séquito 
do rei, e perguntim por D. Ramon.

—O sr. conde foi pars S. Jeronymo. dis­
se-lhe o soldado que fúf» u fxninô'it da 
carta do cum ; e contou >hc o que sabia, 
lom quanto não houve-ïjo n'este caso 
coisa nenhuma rerdodeiramente extraor­
dinário, teve o doqUe como que umjpre- 
sentimento «obre modo triste. Não foi á 
partida, e deixou*sc ficar no quarto, espe­
rando com impaciência que D, Ramon 
regressasse.

AAnal chagou. Mas ao vebo entrar, 
soltou o doque de Sallandren» uma excla­
mação de espanto, o recuou o seu pesar. 
D. Ramon estava polMo como um de 
funto que soe ã «soie noite do scpel- 
chro.

Kntãn o moribundo «dbau poro 
»  dfaw. «iteudendn a mAiinm, e 

eruotfiao

paru D. Ro 
a m i» pura o

—Rants Doua / exclamou -t dnqoe ; que 
«ene tu, meu irmão ?

— Nod«... rrspondee oeceamonte D. Ra
mon.

-  De ondií vens ?
—Venho dc receber o ultimo suspiro de 

um homum, de quem o duque de Sallan- 
drera se deve recordar.

D. Ramon faltava n’nm tom sombrio, 
que acabou de perturbar o espirito e o co­
ração do duque.

—Que homem é es«e 7 perguntou elle, 
profundaraonte agitado.

—tí’ um velho soldado, chamado Isgo 
Pere*.

-Parece-me que me lembro, com effei- 
to, d‘esse nome.

—Fez parte da guarnição de Sallandre- 
ra.

—Ah! sim... murmurou o duque, fican 
<io em extremo perturbado por ouvir fal­
tar em Sitlsndrera. Greio que me tem
tini...

—Poia cHse homem, proseguiu D. Ra­
mon, cujos olhos despediam chammas, 
lembra-se da morte de meu pae.

O duque estremeceu.
—Sabe como nmm pae morreu !
-Sabe-o !
E o duque recuou, como se de repente 

surgira diante d'elle o cadaver de D. Pe­
dro d'Alvar.

—Sabe que meu pne foi aanaesinade, 
eoucleiu D, Ramon, com vot estridente, *• 
nomeou —  e aspessino !

Eetau palavras causaram no
duque eu fM M 'u m  raio,

—Mea M a | . balbuciou alie.
~Eg não aoo seu irmão ! rebirqiiiu D 

Kamo*. Pr'a traa, wwmino/

Este epitheto fez subir ao rosto do du 
que o colorido da indignação.

—Teu pae... exclamou elle, teu poe 
era um traidor 

-E ' falso !
—K* a verdade / E foi para te não 

deshonrar. para n&o deshonrnr nossa 
mãe, que o matei !

—Ah ! confessas miaoravei: exclamou 
D. Ramon, ébrio de furor, confessas 
que o assassinaste, infame !

—i ‘onfeaoo que o matei depoia de o ter 
condemnado, retorquiu o duque, que re 
cobrára o sangue frio, vendo n furor de 
seu irmão.

I). Ramon levou a mão á espada, e ati 
rou uma luva ao roato do duque.

-Em guarda/... exclamou dle ; em 
guarda / Uuero vimrar meu pae !

O duque, porám, não levantou h luva, 
e respondeu com serenidade ;

—Bem sabes que sou bravo, D. Ra­
mon...
—E* um aasasaino !
-D. Ramon, continuou <> duque, juro 

te pelaa cinz a de noeaa mãe, que não dei 
varei de me bater,.

—Não insultas minha mãe, infame !
Hei de bater-me, concluiu o duque, 

mae depoia de me haveres ouvido, dofioi* 
de eu diser qual a índetevel mancha qor 
eateve para tr legar aqeelle a quem chs 

teu

— D. Ramon ! n *‘i» irmão, disae o duqu'* 
em tom sopplicantr ; pela *ffeição qu 
tc couspgro, pela memória de noasa mãe, 
em nome de tua esposa e de teus filhos, 
ouve-me !

—Ei'« um couarde retorquiu D. Ra­
mon, e tens medn de moruer !

E como o dnqae permanecesse im(>asei- 
vel vendo D. Ramon lançar* Ibe » luva, 
lançou-se este ultimo a die, e esbofeteou- 
o, chamando-lhe mais um» ves infame.

Então perdeu o duque de todo a refle­
xão ; esqueeeo-w de que a mio que o ee- 
bofi-teára era de seu irmão, não viu já 
diante Je si senão um homem que lhe fl. 
sera Mi;>pertar um ultrage, que um fidal­
go não põde Uvar senão com sangue ; n 
imitando D. Ramon, desembainhou a ee- 

I pada, precipitando-se uri para o outro 
vuui iiicrivri encarniçamento.

Ao cabo de dois minut/̂ a cahiit por torra 
um dos doia adversários, sem preferir uma 
palavre, semexbaiar um sua piro. Era D. 
Ramon.

A espada do duque de Killaudrera, m 
espada de ecu ir min atra ver aára-lhe n 
coração, «■ matad o instantaneamente.

- Não quero saber nada, qoero ouvir * 
exrlamou D. Ramon ; em meu pae '

K deeemhalaheu a

(CmfTmtfã )

pqgihOBSS! i l e g í v e l M U T I L A D O 1EIÎUR0 PREaUDlCROMflLOMBflOfl
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SOCIEDADE DE AUXILIO MUTUO

A  K E P t T B U C A — N a l a l  6 d e  A b r U d c  1010

Fundada a 8 de novembro de 1903
ifepimi....... lôilWHKWW I Pfcwllt■ . . * 0*0*000

—  ASSEMBLED GERAL —
I’kksiüi£NTE — Extn. Br, Dr. Alberto Mnranhfto, Governador 

do Este do,
l w Bweit et a ftio — Exm. Sr. l>r. Francisco Pinto de Abran, Di­

rector Dera) da Instrucc&o Publica.
SP tíBoiíi riitto — Exm. Br. Dr.Munoel Duritas, Procurador Ge- 

ral do Èfttodo.
—  D I R E C T O R I A L

pREftu>ENTR — Exm. Desembargador José Theotonio Freire, 
Presidente do Buperior Tribunal de Justiça.

Bîiueetabîo — Exm. Desembargador Joôo Dlonysio Filgneira

i*Hfi»Oü»EiBO — Oommsndftdor José Gervasio de b. Garcia

—  C0MM1SSÀ0 FISCAL —
Coronel Manoel t'oelbo de Nouza e Oliveira, Inspector da Al­

fândega.
Jofto Tíburcio da V. Pinheiro, ÍTofessor do Atheueii.
Coronel óljmplo Tavares, Presidente do B anco no Natai ,

bata uWÍBídwa iiiHtttüiçAo gitmiiU* á pessoa fa*ut*tii'lada 
pelo soelo miteeldo uttt peeullo de <iueõ voatot* de vêis, !o&> 
qiw se aehe vom phto o tiutuero </c/c# lahiudo peio# i 
voa eataiuUm. Os éts&ovUtdott pagará o ítt$Odí> de jol& e tim# 
queda d» ü$ÚGÚ poi obito omnrã/o entre o.\ tundo*

Ministros pago «»• • * * I4ôíhilé|000

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

F.Solon&C.
SUCC. SE V IUVA  BARRETTO & C.

FABRICAS DE FIAÇÕES, TECELAGEM 
0LE0S VEGETAES E SABÃO

KM

Natal e Ornaúbinha 
End. Tel. “JUVINO”

C ^ a i x a  p o s l a l  n .  O
“ ■ í ̂

CODIGOS USADOS

A. I. e Ribeiro
f a b r i c a n t e s  d e

Tecidos Crús, Brancos

NATAL
Rio Grande do Sorto

Esta empreza typographica, estabelecida com suas ofncinas cm Na­
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

“A  Sppublica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regímen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$QQ0 
por anno e $200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo no$ Estados Uuidos um escolhido e variado ma­
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais «iflepíe, por 
preços relativamente commodos.

I M I 3 R IM  EJ M - Í

-S“ *T U L 0  COM A  M A X IM A  PE E FE IÇ lO
A empreza d’ «A REPU PLICA” tem seu escriptorio e otíicinas á

RUA DR. BARATA

MfTCRhÄßtOtiAL
0t ftMSfcS

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de margo de 1908
APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO (PROPORCIONAL DE 200:0000000 NO Til ESDI/KO FHU'RA! \ Oí \rii *

DE MIL CONTOS DE REIS

R e g l«t ra < la  n a  «V rn ta  C o m m e rc ia l «le 8 . P a u lo
DVHKt’TOKE» ï

Présidente i Senador dr. Luis Fixa. Ex-secret» rio da 
Agricultura, ex-ebefe de Policia do E. de H. Paulo.

Becretario; Gommend&dor I*}om*io Gurgel, socio da 
ürmu Bil va He&hra & C. da Fabrica de Tecidos 
B, Bemardo.

Thmoiiratru ï Dr. Gabriel DJus da Silva, director du 
GOMpaullia Kabfii D* Bernardo.

Geniilei Dr. L'Iaudlo de Souza, medico e capitalista.
CONSKLHO riHUALi

Pond* Prates, director do Banco de H, »’aulo,
Bar&o K. Duprat» director du Uompauhia hidnatrial.
lîorooe) Fernando Preetee, vice-presidente do Estado 

de H. Paulo.
Dr. Pedro Poutual, medico e industrial.
Bmloipho de Miranda, indue trial e capitalist», pro­

prietário da^Fabrim Aretudua, de Piracicaba.
Dr. Jofto Al va* Lima, proprietário e capitalieta.
Dr, Victor Godlnbo. vtoe-nirector do Hospital de lso- 

bussato de S. Paolo. ^
J***!!!*« q«:«'TVk, du (IrOA li A Ç,

A " Econnmiaadora Paulmtan 6 umaAi. 
ciedadc mutua com approvaçtto c liaca- 
lisaçBo do Governo Federal, cujo iim é 
eatabidecer umapenufto vitalícia,meiiHal, cm 
dinheiro, moa acua Soei oh, T cmíi duaa cai- 
xaa : a CAI A À  A  e a Cà IX á  B. Gh hooíoh 

da C A IX A  A pagam 5$ de joia e V$50Q 
de mensalidade e terfto direito a uma pen- 
sAo vitalícia FM D1N H F1HO no Inu de 
15 ainios ( 150$, maximaj. Oa hocnjn da 
CAIXA B pagam 5$ de joia c 5$ de 
mensalidade e terfto direito a uma pen­
são vitalícia, F*M DINIÍKIKO, no lítn de 
dea annoa (100$, maxiina),

No caso do moto fallooor antes* de eho*

c m i R Q  P R p . n i m r R n f l  n l O H B f l o F ^ M p f í G i H f í  H f lN C H f íD f l

gar a receber apen»fto, a ansociação rvísti- 
tuirá aos seuH herdeiron todas a« contri­
buições que elle tiver Feito. i)amlo-se o 
lallccimento depois que o socio estiver tio 
gôfto da peusfto, esta ficará evtincta, sem 
que aos herdeiros assista qualquer direito.

K* m uaiea que faa sorte loa de 
eaderaetas de $ v m  t  mew.em e  
um GKAAÍIIK MOICTKIO no dia  
de N ata l; o soelo «eriçado Hea

Isento «lo pagnuieifeto «la« men*
S n ll«lfM l« 'B *

As peiMÕes Merfto pagan oiu quabpier 
parte, do Graxil ou Kx Irang* iro, oieb* o 

»v  A<;íi*r, por irinu ntro »* näo por 
semestre, como outras pagam,

O s  p a g a m e n to s  a n te c ip a d o s  d** t a .m o 

g o sá iu  d a  rcd u cç fto  d e  5 *j ., oh p a g a m  u- 

to s  d e  10 a in io s  2 0  d. e cih pttgKimmbirt 
d e  15 a in io s , 15  *p

IN

Acham-se
•r pro*f»*, n . d*4, ..........

abertas novas inscnpcSes para pmlídos de caderneta&.
J* P, D |  W I atevi* u i «

I L E G Í V E L
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